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O “ritual” é, para Roy Wagner (1938), análogo à “cultura”: ambos constituem um

estilo interpretativo, um modo criativo que se utiliza de distinções convencionais

para improvisar e produzir a diferença. A diferença entre eles é que o conceito de

“cultura” é mobilizado para designar fenômenos mais abrangentes, enquanto o

“ritual” é parte da “cultura” e constituiu uma modalidade específica de ação criativa

que opera dentro dela como um controle. A especificidade do rito reside, em

primeiro lugar, no seu caráter não-cotidiano; trata-se de uma ação que metaforiza

distinções sociais tidas como dadas durante a vida regular do grupo. A motivação

para essa manipulação deliberada das convenções sociais é a necessidade de

controlar uma situação ou evento diferenciante que, tomado como uma força dada,

se converte em algo ameaçador e ambíguo para a convenção. Essas situações

diferenciantes são frequentemente percebidas como um poder que transcende a ação

humana ordinária. Para garantir algum tipo controle social sobre essas forças,

mobiliza-se uma distinção entre “cotidiano” e “cerimonial”, de modo a estabelecer

um contato direto com elas e metaforizá-las segundo as convenções de que se lançou

mão. A especificidade da invenção ritual consistiria no seu caráter de ação coletiva,

capaz de mobilizar não apenas um indivíduo ou conjunto de indivíduos, mas um

contingente maior da coletividade social.

Um exemplo empírico de “ritual” pode ser tomado da análise realizada em Habu:

The Innovation of Meaning in Daribi Religion (1972). O argumento parte da

cerimônia Habu que o antropólogo assistiu e descreveu durante o seu trabalho de

campo junto aos Daribi, povo da Nova Guiné. O pano de fundo sobre o qual esse

ritual inova é chamado pelo autor de “ideologia social” daribi e inclui domínios como

a mitologia, o parentesco, os papéis sexuais, os sistemas de trocas e obrigações
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rituais, os sistemas de nominação etc. Dentre a variedade de metáforas encontradas

nos mitos da Papua Nova Guiné, o autor põe especial relevo no mito da maldição de

Souw, em que o demiurgo dos Daribi, após ser envergonhado pelas mulheres, lança a

maldição da mortalidade sobre a humanidade. Os mitos são pensados como

metáforas que atualizam a ideologia dos Daribi, marcada pelos papéis sexuais que

opõem e contrastam o masculino e o feminino. Esta divisão é expressa tanto nos

mitos, como na divisão do trabalho, na troca de riqueza, na magia e nos rituais a

partir das relações de complementaridade ou de substituição que elas engendram. A

interação desses dois aspectos da ideologia Daribi requer uma constante mediação

feita por meio de metáforas.

A noção de mortalidade se estende, através de metáforas complementares, pela

cosmologia, divisão espacial e temporal do mundo daribi, e constituiu um ponto

central de sua ideologia. O Habu, por sua vez, está diretamente ligado a um domínio

que inova sobre essa ideologia central: a questão da invenção da imortalidade. A

maldição de Souw é combatida pela personificação do fantasma (izibidi), que é o ato

de transcender a morte e “inventar a imortalidade”. Os Daribis mediam suas relações

com os fantasmas por meio de metáforas. O médium ou xamã (sogoyezibidi)

“impersonaliza” uma metáfora entre fantasmas e humanos, aliando as capacidades

dos vivos e propriedades dos mortos, controlando estes por um nexo de posse. Essa

oposição é incorporada pelo fantasma e representa uma inovação sobre a ideologia,

onde o médium inova sobre o convencional, uma vez que seu fantasma é uma

inovação sobre suas próprias limitações humanas, ultrapassadas pelo poder do

fantasma que agora é personificado por ele. A cerimônia Habu seria também um

modo de controlar a relação de possessão e uma maneira semelhante de inovar sobre

o convencional. Contudo, enquanto as práticas ditas xamânicas o fazem a partir de

uma intervenção individual do sogoyezibidi, o Habu consiste fundamentalmente em

uma ação coletiva.

Em A Invenção da Cultura (1975), a palavra “ritual” aparece entre aspas na maioria

das vezes em que é empregada pelo autor. Com isso, Wagner deixa marcado que,
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quando fala em cultura, está mencionando certa tradição ou convenção que a

utilizou. A abundância no uso de aspas constitui, assim, uma maneira de Wagner

mostrar que seu conceito de “cultura”, ao mesmo tempo que se diferencia da acepção

antropológica corrente, necessita dessa convenção para ter sentido. Pode-se

compreender, a partir daí a inovação análoga que ele propõe para o tema do “ritual”.

A convenção constitui apenas a metade do mundo do significado. A outra dimensão a

ser considerada é aquela pertinente à invenção, designada por Wagner por um

conjunto de termos diversos: “metáfora”, “improvisação”, “impersonação”,

“diferenciação”. Nela, o sentido é alcançado pela extensão dos contextos simbólicos

convencionais a novas situações e eventos. Do ponto de vista do autor, estes dois

modos de significação estão necessariamente envolvidos em todo ato de simbolização

eles são ao mesmo tempo interdependentes e contraditórios entre si. Um agente

simbolizador necessariamente mobiliza no ato de criação de significado esses dois

modos, tendo, contudo, que concentrar sua atenção em apenas em um deles, que se

torna o controle, e passando a perceber o outro como uma motivação ou uma

compulsão que transcende e motiva sua ação. Esse ajuste de foco tem como duplo

efeito converter um dos modos no domínio do dado, do inato, e tornar o outro modo

o reino do construído, próprio para a ação e a responsabilidade humanas.
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